
.\

	

i	
mOWN51;e1P,

	

~	 .
:
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%seu de  15 de agosto  de 19  91	 ACORDÃO Ne  101	 .950	 .,

Recurso n2:	 62.446 — PIS—DEDUÇÃO — EX: 1987.

Recorrente :	 TUMA ENGEMAC INSTALAÇÕES TÉRMICAS LTDA .

Recorrida:	 DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM SALVADOR (BA ) .
,
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PIS/DEDUÇÃO - É procedente a	 co-
brança reflexa do PIS/Dedução, cal-

	

culado com base em imposto de renda 	 1

	

,	 julgado devido em ação fiscal.	 .
:

- Negado provimento ao recurso.	 •
:

Vistos, relatados e discutidos os autos de recurso in

terposto por TUMA.ENGEMAC INSTALAÇÕES TÉRMICAS LTDA.:

,
ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do 	 Primeiro

'Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, negar provi-

mento ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam a in-

tegrar o presente julgado.

- a das Sessões (DF), ém 15 de agosto de 1991.

I' rM
ilov3-	 A,'Ià,	 'I	 - PRESIDENTE

41.44,14-0-
CRISTÓVÃO ANC- TA DE PAIVA 	 - RELATOR

41011)
VISTO EM	 AFONS‘ CEI.,0 FERREI	 CAMPOS - PROCURADOR DA FAZEN

SESSÃO DE: 1 19	 DA NACIONAL1 ' U T . ""''' ' 11-- 
Parfiriparam, ainda, do pre qpnte julgamento, os seguintes Conse-
lheiros: CARLOS ALBERTO GONÇALVES NUNES, FRANCISCO DE ASSIS MIRAN-
DA, CELSO ALVES FEITOSA, RAUL PIMENTEL, CÂNDIDO RODRIGUES NEUBER e
JOSÉ EDUARDO RANGEL DE ALCKMIN. e,.
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RECURSO W:	 62.446

ACORMAON9:	 101-81.950

RECORRENTE: TUMA ElMaYIAC INSTALAÇÕES TÉRMICAS LTDA.

n

1

RELATÓRIO

Pelo processo n9 10580/004.745/89-50, que transitou

por este Conselho e Câmara sob o recurso n9 98.561, a Administra-

ção Tributária promoveu contra Tuma Engemac Instalações Térmicas

Ltda cobrança de ofício do imposto de renda dos exercícios 	 de

1986 e 1987.

Como decorrência daquele procedimento, lavrou-se 	 o

auto de fls. 2, pelo qual se exige a contribuição para o Fundo de

Participação do Programa de Integração Social (PIS/Dedução) 	 e

mais os acréscimos legais.

O auto reflexo foi cientificado ã parte em 20.06.89

(fls. 2) e impugnado em 20.07.89 (fls. 19), pela peça de fls. 19,

onde argüi o caráter decorrencial da presente exigência em face

da principal, que foi também impugnada (f is. 20/23).

O autor do feito pronuncia-se a fls. 28, 	 opinando

pela manutenção da ação.
1

A autoridade singular julga procedente em parte o fei 	 1

to reflexo (f is. 38), em sintonia com o decidido no matriz (fls.30).	

1
Cientificada da decisão em 26.09.90 (f is. 44), a in- N.

teressada recorre em 26.10.90 (f is. 45/46), pedindo a improce -én- ,h1
[ JIA

DAMEFP/OF - SECOS N2 065/90	
J•H.
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cia deste reflexo em face dos agumentos do recurso 'interposto no

processo principal (fls. 47).

É o relatório.

VOTO .

Conselheiro CRISTÓVÃO ANCHIETA DE PAIVA, Relator:

O recurso é tempestivo. Conheço dele.

Cobra-se aqui, em relação ao exercício de 1987 a con

tribuição devida ao Fundo de Participação do Programa de Integra-

ção Social (PIS/Dedução) pela empresa recorrente, em conseqüên-

cia do imposto de renda dela cobrado de ofício através do proces

so n9 10580/004.745/89-50, cujo recurso neste Conselho tomou o

n9 98.561 e foi julgado pelo Acórdão n9 101-81.763, desta Câmara.

O presente apelo nada opõe de específico contra 	 a

exigência da contribuição e acréscimos mantida pela decisão re-

corrida. Com sua apresentação a recorrente deixa ver que discorda

da exigência reflexa por não se conformar com a original objeto

de recurso.

Como este Conselho negou provimento ao recurso 	 n9

98.561, nada justifica a revisão pleiteada, em face da	 torren-

cial jurisprudência administrativa segundo a qual a sorte do pro-

cesso principal comunica-se, em tese, ao feito reflexo. 	 1

E

Inexistindo aqui circunstâncias que invalidem esse 

principio, nego provimento ao recurso.

vv
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'É o meu voto.	 -

CRISTÓVÃO ANCHIETA DE PAIVA - RELATOR

1
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